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CONSTRUIR LIGAÇÕES: BUDISMO 
E ARQUITETURA

I. ARQUITETURA COMO PERCEÇÃO 
DE CULTURA

A arquitetura é uma arte de criatividade profun-
da. A Cidade Proibida1 e as Cavernas Dunhuang 
na China, conhecidas mundialmente, as Cavernas 
Ajanta e o Taj Mahal na Índia, as Grandes Pirâmides 
do Egito, o Louvre na França e o impressionante 
Panteão grego são obras-primas arquiteturais que 
representam algumas das maiores realizações ar-
tísticas do mundo. Muitas vezes, é no desígnio e 
na intenção de uma estrutura que se baseia a arte 
que esta contém e que a rodeia. Por isso, encon-
tramos frequentemente pinturas, esculturas e pai-
sagismo igualmente impressionantes em torno de 
uma criação arquitetural. Assim, podemos dizer 
que a arquitetura é a “mãe da arte”.

A arquitetura é uma representação visual da 

1	 Palácio da Dinastia Ming, 1368-1643 d.C., e da Dinastia 
Qing, 1644-1911 d.C.
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cultura. Através da arquitetura, podemos enten-
der o ambiente, o clima, as prioridades sociais, a 
dinâmica da interação humana, os costumes, as 
religiões e os hábitos de vida de uma determinada 
cultura, bem como as relações entre estas quali-
dades. Por exemplo, o povo do Antigo Egito valori-
zava a vida eterna, e muitas pessoas dedicavam as 
suas vidas inteiras a construir um sítio para o seu 
espírito após a morte. Daí nasceu a forma de arte 
das pirâmides, que serviam de túmulos elabora-
dos. Na China, à medida que os senhores da guer-
ra lutavam pela supremacia de geração a geração, 
as revoltas internas e as invasões eram perpétuas. 
Em resposta à ameaça de perigo constante, foi 
construída a Muralha da China. Fossos protetores 
foram cavados na periferia de certas cidades a fim 
de impedir possíveis invasores de entrar. Em países 
como a Grécia, a Itália e a Espanha, os telhados são 
construídos em ângulos íngremes e inclinados para 
os impedir de colapsar sob o peso da neve pesada e 
da chuva. Num local como o Egito, onde chove muito 
pouco, os telhados rasos são populares.

Na China, cujo território é bastante extenso, tan-
to a arquitetura do norte como do sul tem especia-
lidades únicas. No norte gélido, onde o tempo frio 
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pode ser muito agressivo, a cama-fogão2  é uma 
necessidade arquitetural. No sul confortável, onde 
o tempo é muito mais quente, a arquitetura geral 
inclui pavilhões abertos, terraços, torres e jardins 
de flores com caminhos. Flores e árvores são ti-
picamente plantadas para fornecer o conforto da 
sombra e do ar fresco. Uma característica tradicio-
nal de ambas as regiões é o estilo horizontal de 
arquitetura, que consiste em edifícios e casas que 
se espalham pela terra fora. Isto é muito diferente 
da maioria da arquitetura ocidental, que tende a 
se desenvolver na vertical a fim de poupar espaço.

O povo chinês orgulha-se dos seus sucessos ar-
quiteturais. A Grande Muralha é frequentemente 
chamada “O Milagre do Mundo”. É uma das Sete 
Maravilhas do Mundo. O túmulo majestoso da 
Dinastia Qin é honrada com o título de “uma das 
maiores relíquias antigas”. As Cavernas Dunhuang, 
com os seus tesouros artísticos inumeráveis, são 
considerados um “museu na parede”. O Altar do 
Céu, onde imperadores vão prestar homenagem 
a seres celestiais e antepassados, é visto como 

2 	 Uma cama diretamente esculpida de pedra e tornada oca 
por baixo a meio, onde se faz fogo.
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“uma das obras-primas arquiteturais supremas 
do mundo”.

Um aspeto da cultura chinesa que nos pode dar 
uma pista relativamente a porque razão o país tes-
temunhou tantos feitos arquiteturais incríveis é a 
tradição de imperadores construírem novos edi-
fícios enormes quando sobem ao poder. Cada di-
nastia estabeleceu o seu comando na área em que 
presidiu construindo um novo centro imperial, 
tal como a Cidade Proibida das Dinastias Ming e 
Qing. A cultura chinesa muitas vezes usa arquite-
tura para preservar uma lenda histórica, ou para 
comemorar os antepassados, um acontecimento 
específico, ou uma pessoa em especial, principal-
mente um imperador. O Palácio A-fang da Dinastia 
Qin 3, que é o túmulo do primeiro imperador desta 
dinastia, é um exemplo disto. Desta forma, a arqui-
tetura serve para registar a história.

A arquitetura e o modo de vida das pessoas 
numa sociedade estão intimamente ligados. As 
necessidades básicas, como a comida, a roupa, a 
acomodação e o transporte, ditam a construção de 
estruturas apropriadas, pelo que estão intrinseca-

3	 221-207 a.C.
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mente relacionadas. Os prédios residenciais, as 
pontes e os canais são construídos para fornecer 
as necessidades básicas de abrigo e transporte. De 
forma semelhante, se nenhuma fábrica é construí-
da, como podem as roupas, a comida e outras ne-
cessidades diárias ser produzidas? A forma como 
satisfazemos as exigências da vida diária depende 
dos feitos arquiteturais.

A arquitetura é a testemunha das impressões 
dos nossos antepassados. Com técnicas que mu-
dam e evoluem constantemente através da acu-
mulação da experiência e das ideias inovadoras, 
a história pode ser traçada através dos avanços 
na arquitetura. Desde viver numa árvore e cons-
truir uma casa numa caverna nos tempos antigos 
às casas elaboradas e aos edifícios altos de hoje, 
a arquitetura reflete o desenvolvimento da civi-
lização. É um testemunho às grandes mudanças 
que ocorreram na história. A arquitetura também 
registou o movimento de cada geração. Serve de 
memória visual da história dos nossos antepassa-
dos, das condições nas quais estes viveram e das 
alterações culturais pelas quais passaram.

As crenças religiosas e as tradições espirituais 
de uma cultura não podem ser separadas da ar-
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quitetura. Por exemplo, boa parte da arquitetura 
chinesa inclui templos budistas, stupas4 budistas, 
jardins serenos, cavernas de pedra5 e por aí fora. 
Muitas estruturas na China estão ligadas à reli-
gião, principalmente ao Budismo. Por isso, o Bu-
dismo desempenha um papel muito importante 
no ramo da arquitetura.

II. A HISTÓRIA E O VALOR DA 
ARQUITETURA BUDISTA

A. Nascimento da Arquitetura Budista

O Budismo é uma religião que honra a nature-
za. A maioria dos praticantes do Budismo procu-
ra transcender os desejos mundanos e materiais, 
e tenta desenvolver uma ligação próxima com 

4	 Um santuário ou monumento budista erguido para alojar 
relíquias budistas e prestar honra aos mortos. Sinónimos: pa-
gode, torre.

5	 Cavernas sem fim ao longo da Índia e da China foram 
transformadas em templos ornamentados e elaborados. São 
tesouros de esculturas de pedra e pinturas que demonstram 
estátuas budistas, símbolos, sutras e mais.
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a natureza. Principalmente no tempo do Buda, 
os discípulos viviam em casas de palha simples 
e rústicas, e conseguiam desenvolver e manter 
um estado mental pacífico e feliz. Quer vivessem 
numa área suburbana, numa floresta, ao pé das ri-
beirinhas, numa caverna gelada, ou por baixo de 
uma árvore, estavam sempre confortáveis na sua 
residência. Contudo, à medida que os discípulos 
budistas aumentaram, o rei Bimbisara e um segui-
dor chamado Sudatta propuseram que fosse cons-
truído um mosteiro que permitisse aos pratican-
tes reunirem-se num sítio comum e praticarem de 
forma mais organizada. Após o Buda tomar isto 
seriamente em consideração e depois concordar 
absolutamente com a ideia, permitiu aos devotos 
doar mosteiros. Por conseguinte, o Mosteiro Jeta-
vana, o Bamboo Grove e o Mrgara-matr-prasada6  
Lecture Hall foram construídos. Isto iniciou a ar-
quitetura budista na Índia.

Na China, em 67 d.C., teve lugar um debate entre 
alguns taoistas e dois monges budistas da Índia cha-
mados Ksayapa-matanga e Gobharana. Devido a este 
diálogo animado, o imperador começou a se interes-

6	 Nome em sânscrito do dador.
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sar e a acreditar no Budismo. Apesar de o Taoísmo 
ter sido muito popular na altura, o imperador acei-
tou e honrou o Budismo, ordenando a construção 
de um mosteiro fora da cidade para Bhiksus7 e outro 
dentro da cidade para Bhiksunis8. Este foi o nasci-
mento da arquitetura budista chinesa.

B. Tipos e Estilos de Arquitetura Budista

Os templos budistas são muitas vezes o cen-
tro das atividades culturais. Sob uma perspetiva 
moderna, os templos podem ser comparados a 
museus, pois contêm formas de arte preciosas e 
espetaculares e, de facto, são eles próprios for-
mas de arte lindas. Como os museus de arte, são 
uma combinação de arquitetura, escultura, pintu-
ra e caligrafia. Os templos oferecem um ambiente 
harmonizado e uma atmosfera espiritual que nos 
permite ficar serenos e tranquilos. São sítios va-
liosos para as pessoas angustiadas pousarem os 
seus fardos, tranquilizarem as suas mentes e se 
sentirem calmas.

Nos primeiros anos da China, as stupas eram 

7	 Monge; membro do sexo masculino do Sangha.

8	 Monja; membro do sexo feminino do Sangha.
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as estruturas arquiteturais principais. O salão, ou 
santuário, apenas se tornou no foco durante as Di-
nastias Sui9 e Tang10. Uma stupa, ocasionalmente 
chamada de pagode, pode ser considerada a “alta 
ascensão” da arquitetura budista devido à sua 
forma alta e estreita que se estende ao céu- por 
vezes chega a uma altura considerável. O conceito 
e forma da stupa chinesa originou-se na Índia. O 
propósito de uma stupa é fornecer um local para 
consagrar as relíquias do Buda, onde as pessoas 
podem fazer oferendas ao Buda. Começando com 
um estilo relativamente simples, a stupa foi trans-
formada na China, com melhoramentos e inovações 
que demonstram as capacidades artísticas e arqui-
teturais do país. Apesar de manterem uma forma 
mais ou menos consistente, as stupas têm vários 
tamanhos, proporções, cores e desenhos criativos. 
Apesar de podermos encontrar stupas à beira-mar, 
nas cidades, nas montanhas ou no campo, todas são 
construídas em harmonia com o ambiente e embe-
lezam o mesmo. A stupa é deveras um dos tipos de 
arquitetura mais populares da China.

9	 581-618 d.C.

10	 618-907 d.C.
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A arquitetura budista de cada região tem um 
carácter único devido a fatores culturais e am-
bientais diferentes. A arquitetura de Ceilão é se-
melhante à da Índia. Burma, Tailândia e Camboja 
também partilham um estilo semelhantes, com es-
truturas que incorporam o uso de madeira na sua 
conceção. As stupas de Java são semelhantes às do 
Tibete, feitas de pedra e representando a Mandala 
de nove camadas11. Os mosteiros grandes do Tibe-
te são tipicamente construídos em colinas e têm 
um estilo semelhante à arquitetura europeia, na 
medida que os edifícios estão ligados uns aos ou-
tros, formando-se de forma semelhante a uma rua.

Os templos budistas na China são geralmente 
construídos segundo o estilo do palácio do impe-
rador, pelo que são categorizados como “arquite-
tura de palácio”. Esta planta visa a simetria, com o 
portão e o salão principais no centro, e as outras 
instalações- incluindo o salão dos seres celestiais, 
o salão de palestras, o salão do patriarca e os apo-
sentos do abade- em linha de um lado ou outro. 
Num lado, é colocado um tambor cerimonial, e no 

11	 Figura simbólica circular que representa o universo e a 
cosmologia divina de várias religiões; usada em meditação e 
rituais.
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outro, um sino cerimonial. Por trás desta linha si-
métrica de estruturas estará uma casa de hóspe-
des para visitantes leigos e o salão Yun Shui para 
os monásticos em visita.

Os materiais utilizados na construção de tem-
plos e instalações associadas incluem a madeira 
e o tijolo, com telhados de tijolo pintados de uma 
certa cor. Uma vez que a madeira é um material 
difícil de preservar por longos períodos de tempo, 
a China tem poucos templos ao estilo de palácio 
que tenham sobrevivido aos primeiros anos da 
sua história. No entanto, temos a sorte de o Tem-
plo Fo Guang ainda existir, tendo sido construído a 
madeira durante a Dinastia Tang. O salão ao estilo 
de palácio principal do Templo Fo Guang ainda se 
encontra bem preservado a nível da sua aparên-
cia e robustez, dando-nos uma ideia da grandeza 
desse tempo. A arte requintada da Dinastia Tang, 
incluindo escultura, pinturas e murais, ainda é 
exibida neste templo sobrevivente, permitindo-
-nos compreender que esta era foi o ponto alto da 
expressão artística chinesa. Este templo tornou-se 
num tesouro nacional e lembra-nos a era de ouro 
chinesa da arte e da arquitetura.

O Templo de Fo Guang e os outros que aguenta-
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ram a passagem do tempo- apesar de não haver 
muitos- revelam as modificações de estrutura, 
decoração e métodos de construção que mudam 
e evoluem através das diferentes eras. Também 
servem de memória material e visual de uma cer-
ta era e área, ajudando-nos a estudar a história 
arquitetural e cultural da região. Contudo, como 
foi referido acima, apesar de a China ter 5000 
anos de história, a arquitetura preservada é muito 
limitada. Não é simplesmente o uso de madeira, 
muito suscetível ao fogo e ao apodrecimento, que 
nos impede de ter atualmente mais templos dos 
primeiros anos da China para estudar. Existem 
outras razões para a raridade de templos sobre-
viventes. Por exemplo, por volta do século XVI, al-
gumas dinastias que subiram ao poder ordenaram 
a demolição das maiores estruturas arquiteturais 
da dinastia anterior. Alguns templos foram danifi-
cados ou mesmo destruídos em vários episódios 
de guerra e agressão. Independentemente dos 
materiais usados na construção - madeira, pedra, 
barro, etc. - era praticamente impossível para uma 
abundância de templos sobreviver devido à riva-
lidade humana. Felizmente, templos de caverna 
budistas, que serão discutidos detalhadamente na 
próxima sessão, são relativamente imunes à des-
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truição por parte do tempo, e também escaparam 
na sua maioria à profanação humana. Estão bem 
preservados e tornam possível a observação de 
arquitetura tradicional e arte antiga.

Os templos budistas modernos muitas vezes 
imitam a arquitetura antiga. Por exemplo, a conce-
ção dos santuários principais de Fo Guang Shan de 
Taiwan, do Templo Hsi Lai dos Estados Unidos e 
do Templo Nan Tien da Austrália são todos basea-
dos na arquitetura chinesa dos templos antigos. 
Hoje em dia, muitos templos budistas não só hon-
ram e preservam a cultura chinesa, como também 
introduziram e espalharam a cultura chinesa pelo 
mundo inteiro.

C. Templos em Cavernas

Na história da arte e arquitetura budistas chine-
sas, o elo mais importante é a caverna de pedra, ou 
templo de caverna, e toda a arte que esta contém. 
Os templos de caverna são cavidades de vários ta-
manhos que são esculpidas diretamente de pedra 
sólida, por vezes na face de grandes penhascos. 
Muitos são enormes. Dentro das cavernas de pe-
dra, existem estátuas ornamentadas, esculturas e 
pinturas coloridas do Buda, bodhisattvas, arhats 
e sutras. Esta prática artística foi iniciada em 366 
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d.C. por um monástico chamado Lezun, e conti-
nuou até o século XV. Em alguns lugares, ladeiras 
inteiras estão decoradas com templos em caver-
nas inumeráveis e estátuas esculpidas gigantes. 
Entre estes templos de caverna sem fim, as caver-
nas Dunhuang são as mais famosas pelos seus mu-
rais impressionantes e grandiosos. Outras caver-
nas bem conhecidas na China incluem as Cavernas 
Longmen em Luoyang, as Cavernas Yungang em 
Datong, e as Cavernas dos Mil Budas em Jinang. As 
Cavernas Yungang são especialmente bem conhe-
cidas pelo seu tamanho considerável.

A criação de templos de caverna ocorreu no es-
paço de milhares de anos, estendendo-se ao longo 
de várias dinastias e, ao contrário dos templos de 
madeira que sofrem de delapidação dos elemen-
tos, são abrigadas por rocha massiva, pelo que 
permanecem de pé como testemunhos incríveis e 
majestosos ao florescimento do Budismo através 
da China. A magnificência e grandeza da arte bu-
dista dentro das cavernas impressionou o mundo 
e capturou a essência e detalhe dos ensinamentos 
para todos os visitantes observarem. Nos olhos 
de artistas e arqueólogos, este tipo de arquitetura 
budista encontra-se especialmente cheia de vida e 
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beleza, e evidencia a transformação e evolução da 
arte budista através da história. São tesouros que 
tomam um lugar importante na história cultural, 
artística e arquitetural da China.

D. O Papel e Função dos Templos Budistas

Num templo, o Buda, o Dharma e o Sangha, a Joia 
Tríplice, existem juntos em harmonia e alegria. O 
templo é um local de encontro onde os seguido-
res podem fazer oferendas ao Buda e aprender os 
ensinamentos preciosos do Buda. Para além de o 
templo ser a maior representação do Budismo e 
um lugar onde os crentes expandem os seus co-
rações e mentes, também é o ponto de início da 
divulgação dos ensinamentos e da prática da com-
paixão fora das paredes do templo, a fim de aju-
dar ainda mais pessoas. Á medida que o Budismo 
ganha impulso no mundo, a prática budista tor-
nar-se-á cada vez menos confinada aos limites do 
templo. Apesar de o Budismo continuar a se esten-
der para lá das terras do templo e se tornar cada 
vez mais vivo no mundo, o templo permanecerá 
sempre um importante símbolo para os pratican-
tes. Se existir um templo, haverá sempre um lugar 
onde o Budismo consegue prosperar, e o Dharma 
vivo continuará a ser ensinado no nosso mundo.
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Os templos não só fornecem os ensinamentos do 
Buda, mas também uma atmosfera nobre e digna, 
cantigas pacíficas, e lugares serenos para medi-
tar e acalmar a mente para pessoas que encaram 
longos dias de trabalho duro ou têm dificuldades 
com problemas nas suas vidas. Após chegar a um 
templo, a beleza estonteante e os sons pacificado-
res podem purificar as mentes das pessoas e dar-
-lhes inspiração para encarar os desafios diários 
da vida. Quando as pessoas encontram repenti-
namente a aflição e o desespero, o templo é um 
sítio ideal para procurar o alívio e a alimentação 
interior. Quer participem numa atividade especí-
fica, venham apenas prestar homenagem, ou se 
sentem algures simplesmente para gozar um mo-
mento de silêncio na atmosfera tranquilizadora, 
podem rejuvenescer a sua energia e vontade de 
continuar em frente e encarar o mundo. O templo 
pode ser chamado de estação de reabastecimen-
to de energia ou de centro comercial para a vida, 
onde podemos encontrar muitos serviços diferen-
tes num único lugar.

Os templos também podem ser comparados a 
escolas, onde podemos ganhar conhecimento e 
aprender os ensinamentos do Buda. Uma vez que 
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os princípios sãos são tanto modelados como en-
sinados nos templos, visitar um templo encoraja 
as pessoas a agir de forma moral e com autoco-
nhecimento. Isto resulta numa sociedade mais 
estável e harmoniosa. Os templos também são lu-
gares onde os seguidores podem conhecer novas 
pessoas e formar um círculo de apoio e amizade 
baseado no interesse comum do Budismo.

Os templos não são lugares de alívio e descanso 
apenas para os praticantes do Budismo, mas tam-
bém para pessoas de origens e fés diferentes. Es-
pecialmente no passado, quando os templos eram 
construídos em florestas isoladas, montanhas 
altas e à margem de lagos, todos situados bem 
longe do centro da cidade, atraíam todo o tipo de 
pessoas, mesmo de cidades muito distantes. Ape-
sar de a jornada não ser sempre conveniente ou 
rápida, as pessoas estavam desejosas de escapar 
ao paço barulhento e rápido da cidade e apreciar 
o ambiente esplêndido e pacífico que os templos 
forneciam. Pessoas com crenças e estilos de vida 
diferentes gozavam a felicidade e tranquilidade da 
natureza visitando templos escondidos em luga-
res remotos.
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III. A DIREÇÃO FUTURA DA 
ARQUITETURA BUDISTA: CONSTRUIR 

UM TEMPLO MODERNO
A arquitetura do templo budista do passado 

pode ser, grosso modo, dividida em dois compo-
nentes principais: o mosteiro e a área residencial. 
O mosteiro tinha um propósito duplo. O primeiro 
era o de dar às pessoas a oportunidade de fazer 
oferendas ao Buda e aos bodhisattvas. Esta opor-
tunidade era dada no Salão Principal, no Salão de 
Maitreya Bodhisattva, no Salão do Buda da Me-
dicina12, no Salão da Bodhisattva Guanyin13 e no 
Salão do Patriarca, que eram todos considerados 
parte do mosteiro. O segundo propósito do mostei-
ro foi o de oferecer a seguidores leigos e monásticos 
um lugar de reunião e prática. Esta parte do mostei-
ro incluía o Salão de Meditação, o Salão de Cantar, e 
o Salão Yun Shui. A segunda característica principal 
arquitetural era a área residencial, que incluía a sala 
de jantar, a cozinha, a sala dos hóspedes, os aposen-
tos dos monásticos, a enfermaria e a receção.

12	 “Bhaisajyaguru” em Sânscrito.

13	 Avalokitesvara” em Sânscrito.
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Hoje em dia, a arquitetura dos templos budis-
tas não está, nem deve estar, confinada apenas às 
instalações referidas acima. À medida que a tec-
nologia avança com o tempo, os métodos de pro-
pagar o Dharma devem também ser melhorados 
continuamente, com características e instalações 
adicionais criadas para este propósito. A conceção 
e planta da arquitetura do templo budista devem 
ser modernizadas a fim de espalhar o Dharma em 
novas formas apropriadas para a época atual. Os 
templos modernos devem enfatizar e abordar:

1.	 Uso eficiente do espaço.

2.	 Coordenação entre todos os programas, 
atividades e acontecimentos, para que 
possam operar sem interferir uns com os 
outros.

3.	 Localização apropriada para todos os 
serviços fornecidos.

4.	 Conceção humanitária que considera as 
necessidades especiais das pessoas e tor-
na os serviços acessíveis a toda a gente.

5.	 Zoneamento razoável que especifica 
áreas claras de uso e separa os aposentos 
monásticos das atividades diárias.



24

6.	 Consideração minuciosa pela segurança.

Fo Guang Shan, em Taiwan, ativou novos progra-
mas e instalações que tomam em consideração as 
necessidades dos praticantes contemporâneos e 
que incorporam os seis elementos referidos aci-
ma. Além das características arquiteturais listadas 
na descrição do mosteiro e da área residencial, Fo 
Guang Shan oferece uma grande sala de conferên-
cia, um salão de palestra, um salão de arrependi-
mento, um salão de escrita de sutras, um auditório, 
uma sala de chá, uma loja de recordações e um par-
que de estacionamento espaçoso. A conceção do 
templo, em termos gerais, é planeada de forma a 
que as instalações incorporem e advoguem o espí-
rito de quatro bodhisattvas. A estrutura arquitetu-
ral também é uma imitação das quatro montanhas 
famosas da China Continental, onde seguidores fo-
ram em peregrinações durante muitos anos, acre-
ditando que os Bodhisattvas se manifestavam lá. 
Existe o Salão da Grande Compaixão para Avaloki-
tesvara Bodhisattva, o Salão de Grande Sabedoria 
para Manjusri Bodhisattva, o Salão do Grande Voto 
para Ksitigarbha Bodhisattva, e o Salão de Grande 
Prática para Samantabhadra Bodhisattva.

Fo Guang Shan procura ser um sítio que toda a 
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gente pode usar, e onde toda a gente pode ganhar 
conhecimento, encontrar orientação espiritual, e 
receber várias formas de assistência. Quando de-
senvolve novas instalações, Fo Guang Shan toma 
em consideração quatro componentes centrais: 
cultura, educação, propagação do Dharma e com-
paixão. No aspeto cultural, o templo tem um mu-
seu de artefactos culturais, um museu de arte e 
um salão de exibições especiais. Para cumprir os 
aspetos de educação e propagação do Dharma, Fo 
Guang Shan tem uma faculdade budista e vários 
salões de educação para monges, freiras e segui-
dores leigos, repletos de materiais e característi-
cas necessários para possibilitar esta aprendiza-
gem importante. Para o elemento de compaixão, 
o templo tem muitos programas e serviços que 
beneficiam e melhoram o bem-estar social de pes-
soas com necessidades diversas em vários está-
gios de vida. Estes incluem o Lar de Reforma de 
Luz do Buda, o Lar de Crianças de Daci, o Parque 
Memorial da Longevidade, a Clínica Fo Guang, e 
uma unidade hospitalar móvel que dá atenção mé-
dica a pessoas em áreas remotas. Estas e outras 
instalações em Fo Guang Shan fornecem conforto, 
cuidado e serviços específicos para todos os está-
gios da vida, desde o nascimento até à morte.
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A partir das características arquiteturais refe-
ridas acima, sabemos que Fo Guang Shan é um 
mosteiro moderno, versátil e multifuncional. É 
um templo que deu resposta às necessidades das 
pessoas e da sociedade. No passado, a maioria dos 
templos eram erguidos em áreas remotas, bem 
longe da sociedade. Apesar de frequentarem tem-
plos, eram muitas vezes difíceis ou inconvenientes 
para pessoas que residem na cidade empreender 
a jornada longa envolvida na visita a um templo. À 
medida que a vida e os desafios que acompanham 
esta mudaram gradualmente, os templos passa-
ram a ser mais frequentemente construídos em ci-
dades a fim de serem mais acessíveis àqueles que 
procuram ajuda e refúgio. Na sociedade moderna, 
os templos já não são sítios para apenas monges e 
freiras; existem para toda a gente. Outra transfor-
mação é que os templos já não aderem sempre ao 
estilo tradicional da arquitetura, podendo ser en-
contrados agora nos edifícios altos da atualidade. 
Em Taiwan, entramos em muitos templos subindo 
num elevador de um edifício de escritórios e sain-
do num andar que foi renovado e se tornou num 
refúgio belo e sereno, repleto de características 
dos templos mais convencionais.
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O objetivo dos templos futuros é ter pessoas 
empenhadas em vários programas e oportuni-
dades disponíveis, incluindo estudar na escola, 
ganhar conhecimento na sala de palestras, parti-
lhar ideias na sala de conferências e muito mais. 
O objetivo é que as pessoas vão para além de um 
nível de fé superficial. Assim, evoluções futuras na 
arquitetura do templo devem permitir aos tem-
plos desempenhar um papel mais importante no 
desenvolvimento social, intelectual e espiritual 
das pessoas. Para cumprir este objetivo, o templo 
moderno deve ser:

1.	 Um lugar que pertence a todos.

2.	 Uma escola que oferece educação de qua-
lidade.

3.	 Um centro de conferência, que é propí-
cio à comunicação aberta e à partilha de 
ideias.

4.	 Um centro comunitário onde as pessoas 
podem interagir e desenvolver livremen-
te amizades de apoio.

A modernização da arquitetura budista não 
existe com o propósito de ser extravagante ou de 
ganhar a reverência do público. As adições e trans-
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formações em curso incorporam a compaixão do 
Buda e o seu grande voto de salvar todos os seres 
conscientes. Com sabedoria e amabilidade afetuo-
sa, o Buda alterou o método dos seus ensinamen-
tos para dar resposta às necessidades especiais da 
audiência ou da pessoa a quem se dirigia. Da mes-
ma forma, as alterações na arquitetura do templo 
tentam oferecer as instalações mais convenientes 
e apropriadas em conformidade com as necessi-
dades únicas de cada era. O propósito maior de 
melhorar a arquitetura do templo é melhorar as 
vidas espirituais das pessoas e, por conseguinte, 
melhorar o mundo em geral. Tendo em conta as 
ruínas de templos antigos que foram escavadas 
na Índia, é evidente que, mesmo nos tempos an-
tigos, os templos eram bastante progressistas. 
Estes templos antigos aparentavam ter áreas de 
saneamento bem designadas, sistemas de venti-
lação sofisticados e, em termos gerais, estruturas 
que podiam ser consideradas bastante avançadas 
para a época.

Hoje em dia, o Budismo tenta popularizar o 
espírito do Buda seguindo esta mesma linha de 
pensamento, usando métodos geniais e ideias 
inovadoras na sua arquitetura a fim de estar em 
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conformidade com a atualidade. Os templos ex-
pandiram-se desde as montanhas para os centros 
urbanos, de um foco passivo e centralizado a be-
neficiar ativamente as pessoas, e de oferecer mui-
to poucos serviços a acomodar completamente 
as necessidades de uma população diversa. Sem 
comprometer nenhum dos ensinamentos origi-
nais, o Budismo ajusta-se e adapta-se a cada era. 
Desta forma, independentemente do dia e da épo-
ca, os templos podem servir de lugares de refúgio 
e orientação espiritual para toda a gente.
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O GHATA DA TRANSFERÊNCIA DE 
MÉRITO

Que a generosidade, a compaixão, 

a alegria e a equanimidade 

permeiem todo o universo;

Que valorizem as bençãos, criem vínculos, 

beneficiem o céu e a terra.

Pratiquemos o Chan com pureza, 

sigamos os preceitos, 

aceitemos tudo com serenidade;

Façamos os Grandes Votos 

com humildade e gratidão.
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ATIVIDADES DA BLIA PORTUGAL
A BLIA desenvolve uma série de atividades no Templo, 
para desenvolvimento pessoal, esclarecimento e estu-
dos sobre Budismo.

•	 Estudos de Budismo em horário pós-la-
boral e aos sábados;

•	 Meditação Ch’an;

•	 Cerimónia do Chá;

•	 Prática de Caligrafia;

•	 Cerimónias budistas ao domingo.

•	 Retiros

Torne-se associado, ajude a prática do budismo 
em Portugal.
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CONTATOS
BLIA – Associação Internacional Buddha´s Light de Lisboa
Rua Centieira, nº 35
1800-056 Lisboa Portugal

Tel: 218599286
email: ibps.pt@gmail.com
www.facebook.com/bliaportugal
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